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4? PORTO 8 DE OUTUBRO. 


REPARTIÇÃO DE SAUDE. 


0) comercio e a Industria gemem 
ainda debaixo do mau influxo da Re- 
partição de Saude, A protecção Divi- 
na e a benignidade do nosso solo im- 
pediram que o flagello da cholera se 
aleasse é desenvolvesso; e póde di- 
zer-se, que o mal desapparecera, dei- 
xando-nos com tudo, se bem que em 
pequeno numero, successos de triste 
recordação. Mas os Fiscaes da Saude 
Publica não affrouxam com a. quasi 
extineção do mal, e ainda que cla- 
ramente se veja que nada se deve 
ás suas prevenções, ellas continuam , 
e com o apoio do governo fecham-se 
os mercados, limitam-se as transa- 
eções, e restringe-se .o giro da moeda. 

A experiencia está ahi a levantar- 
se para demonstrar que não são os 
grandes concursos de pessoas que 
promovem o desenvolvimento do fla- 
gello. No Porto: ha muitas: corpora- 
ções, reunem-se diariamente muitas 
pessoas em certos e determinados 1-4 
gares; pois apesar de ser esta cidade 
o logar que o flagello escolheu para fa - 
zer mais sentir os seus terríveis effeitos, 
aquellas circumstancias nada influi- 
ram na sua propagação. Nos quar- 
teis os casos foram muito raros : nos 
conventos nem um só appareceu, 
sendo o genero feminino o que mais 
soffrera: das concorrencias ao thea- 
tro e às Repartições Publicas, ne- 
nhum damno resultou: os mercados 
e as reuniões de trabalhadores não 
consta que dessem causa a que al- 
guem padecesse. 

Mas a experiencia, que para to- 
dos é a primeira mestra, para os 
nossos sanitarios não serve de argu- 
mento. Voam à conquista da saude 
como á do vellocino, em menoscabo 
de todas as judiciosas considerações. 

As feiras e romarias cahiram no 
desagrado da Repartição da Saude 
que lhes Jançou o anathema da pro 
hibição. O: povo. comtudo reune-: 
para resar e dansar em honra dos San- 
tos, protestando assim contra a pro- 
hibição; e a cholera faz-lhe a vonta- 
de, porque o não persegue nestas 0c- 
casiões. Nole-se. que se continuam a 
prohibir as feiras c as romarias, € 
abre-se a" Universidade de Coimbra. 
E porque estudante é antidoto “da 
cholera. 

As quarentenas foram outra des- 
coberta de feliz nomeada. A impren- 
sa não se ha poupado a registar os 
factos, que honram sobre maneira os 
Nossos sanitarios, e-que os elevam à 
Posição de distinctos alhletas contra 
à enfermidade, que tomou as de Vil- 
la Diogo, e não aceitou o combate. 

Quando alguem se persuadim, e 
nós fomos um, que as considerações 


Pa 


Fasoavelmente apresentadas ao gover= 


no levantariam a excomunhão à fei- Learecer ; e de 


ra de Vizeu, “enganou-se completa- 
mente, porque o governo não teve 
força para resistir às insinuações dos 
scientificos. Espaçou-se a feira de Vi- 
zeu para o mez corrente, para res- 
ponder às justas representações que 
subiram ao governo, mas agora re- 
tira-se a promessa e addia-se indefi- 
nidamente a feira, illudindo-se à es- 
perança'que ainda animava tanto a 
mão de obra. 

Com elieito a Repartição de Sau- 
de tem completamente zombado do 
paiz. Poderá ler muito boa fé, mas 
o que de certo ninguem lhe conce- 
derá é tino e prudencia para desem- 
penhar a sua missão. Os interesses vi- 
taes da nação eil-os atacados por um 
mesquinho plano de que a seiencia du- 
vida, e contra o qual brada a expe- 
riencia de casa. 

A industria e o commercio  pro- 
testam contra o mal pensado pro- 
cedimento. de uma Repartição, que 
não está dispensada d'ouvir os clamo- 
res publicos, e defferir-lhes com ra- 
são, Sciencia e justiça; mas protes- 
tam debalde porque os sanitarios vão 
seu caminho sem olhar para os lados 
e perca quem perder. 

Mas o governo não deve fazer seus 
os desvyarios da Repartição, e nós ainda 
esperamos que elle reflicta, e ponha 
cobro ao que a sua consciencia lhe 
ha-de dizer, que é ineficaz, sendo ao 
mesmo (empo opressivo e destruidor. 


———— em 


EDITAL, 


O governador civil do districto de Vi- 
zeu — Considerando que o estado de saude 
publica nesto distrito foi ultimamente ag= 
gravado pela manifestação da cholera-mor- 
bus no concelho de são Cosmado, alem 
d'outros pontos do mesmo districto, e dus 
da Guarda, 4 e Porto — Gonsideran- 


do que a saudo dos povos é subre todos | 


os bens o mais valioso, e que bem merece 
o sacrificio de quaesquer conventencias 
para que seja conservada — Considera ndo 
que a agglomeração de pessoas e animes, 
é outras causas compromelte, e arrisca à 
vida dos povos, ba por conveniente de- 
clurar que não poderá ter logar no dia 20 
de Outubro proximo, como foi annunciado 
em portaria de 3 do corrente, à feira an- 
nual desta cidade, fica por isso transferida 
para quando , sem prejuizo da suude pu- 
blica, possa fazer-se, — o que será oppor- 
tunamente annunciado 
Vizeu, 27 de Setembro de 1855. 
Manoel, de Mello e Custro d'Abreu. 


—— so 


COMMERCIO EXTERIOR DO PORTO, 


JH. 


CoMNERCIO ESTRANGEIRO DO Porto COM PAI- 
ZES CUJOS PRODUCTOS SE ASSEMELHAM AOS 
NOSSOS. ! 

Os paizes, com que lemos relações 
commerciaes e cujos productos se asseme- 
lham aos nossos, são a França, a Hespa- 
nha e a Italia. 

O commercio com a França é pouco 
proveitoso. Este paiz havendo elevado “a 
produção agricola a um grau de bastante 
florescencia pouco ou nada de nós pode 
lá havemos. além demuitas 


[embarcação | 
| semelhantes asialicos, sempre os recebia- 


| sons direitos 


sedas, e las manufacturadas, os artigos 
chamados de Pariz, a industria belga e 
suissa , assim como parte allemã das pro- 
vincias rhenanas; mas apesar da reducção 
dos direitos sobre algumas daquellas mer- 
cadorias, é provavel que o commercio nos 
seja ainda muito mais desvantajoso , do 
que parece, porque o dizimo que de lon- 
ge em longe pagam os contrabandistas a 
titulo de tomadias, que casualmente por ahi 
st fazem, prova a extensão do commercio 
clandestino. E 

A pouco se reduz 9 commercio mari- 
timo com a Hespanha. Dos portos do Nor- 
te para o Mediterraneo hão sido enviados 
alguns carregamentos de taboado ; e de lá 
vem as passas de Malaga, o chumbo, al- 
gum esparto, cte, 
quintaes de polvo seci 
chas ou galeões ordina 
volta. 

O commercio de cereaes pelo Douro 
é mais avultado, porem será esse aprecia- 
do debaixo d'outro capitulo. 

Direclamento com os portos da Ttali 
são limitadas as transacções a algum arroz 
e drogas que de tempos a tempos nos en- 
viam de Genova; recebendo em troca al- 
guns generos do reexportação, e raspa de 
couro, dinsignificante valor. As mesmas 
sedas em rama geralmente se recebem por 
via de Lisboa, ou mesmo de Juglaterra. 

E” evidente que esto commercio não é 
susceptivel de grande augmento, porque 
pela analogiá das produeções , do clima e 
dos habitos, não ha que permutar. 


HL 


CoxMERCIO COM OS PAIZES-BAIXOS, A BELGI- 
CA, DINAMARCA E SUECIA. 


Dos Paizes Baixos recebemos drogas , 


o ; levando as lan- 
iumente couros, do 


| manafacturas alemãs, queijo, ruiva ejmais 


alguns objectos de pouco valor. Da Dinamar- 
ca absolutamente nada. Da Belgica tambem 
nada, e da Suecia, ferro e aço directamen- 
te. O commercio é por isso pouco activo, 
e apenas oceupa duas ou tre ões 
por anno para a Hollanda, e 7 ou 8 va- 
sos para Copenhague e portos seandina- 
vos. 

A cidade do Copenhague consame en- 
tre 200 a 400 pipas de vinho por ano. 
A Suecia 350 a 500 pipas, o a dollanda, 
tirado algum vinho e sal, pouco mais de 
nós recebe. 

Entende a commissão que se houves- 
se vinhos como se pedem d'Hamburgo para 
imitar os petits vins de Bordeos ou do 
Medoc, bustanto desenvolvimento se pode- 
via dar a este trafico. 

Jv. 

Commercio cor A ÁsIA E ÁFRICA. 

O monopolio, de que por largos an- 
nos se assenhoreou Lisboa do commercio 
da India o China, não permitliu que des- 
ta cidade se especulasse para aquellas lon- 
ginquas paragens, e não ha memoria que 
do Douro para lá se dirigisse uma umica 
O chá, e mais productos 


mos do Tejo por escala, é modernamente 
depois do sabio decreto que reduziu os 
temos importado o chá por 
via, de Inglaterra, da America e de Ham- 
burgo, aunde o commercio o encontra 
muis em conta; e bum seria que d'algu- 
ma forma se procurasse dirigir a navega- 
ção para a China, e para as nossas pos- 
sessões na Asia, que tão importantes se 
poderiam tornar. 

O commercio com a Africa é pouco 
activo, € nullo, póde dizer-se, em com- 
paração do desenvolvimento que elle der- 
radeiramente tem em Lisbva, tanto para Cabo 
Verde, como para Angdla, Ilha do Prin- 
cipe, S Thumé e Moçambique. 

A commissão não pode cogitar qual 


Da Galiza alguns mil | 


seja a razão da imacção dos nossos espe- 
culadores, que assim desprezam um com- 
mercio, que tão lucrativo ha sido, tão 
só para os negociantes de generos, como 
para os armadores, pelos soborbos frutos 
que tem dado os carregamentos, de marfim, 
gomma copal, tartaruga, purgueira, café, 
cera, aguardento de canna, urzella, o 
tantas outras preciosas mercadorias indi- 
| genas. 
—— cena 


NOTICIAS DIVERS: 


O Diario do Governo de 2. do corren- 
te publica os seguintes actos oficias : 

— Decreto de 25 d'Agosto pelo. qual 
é permittido a Manoel José da Costa, Pes 
dreira propeiotario e negociante na ilha de 
S. Thomé, em consequencia da. impossi- 
bilidade em que se acha de levar a effeito 
a cultura do calté , que emprebendera numa 
extensa propriedade que possue n'aquella 
ilha, transportar d'Angola até JOD pretos li- 
bertos, devendo ser pouco mais ou menos 
igual o numero de cada sexo. Estabelelecem, 
se no mesmo decreto varias providen 
e condições com, que é feita a concessão 

— Portaria do Ministerio das Obras, 
Publicas de 27 do Setembro, pela qual 
se ordena que por aquelle Ministerio seja 
fornecida, como auxilio para o costeio e 
conservação; da draga empregada na limpe- 
za da ria d'Aveiro, a quantia, de 2508000, 
reis no mez de Setembro, e igual somma 
em cada tun. dos seguintes até ao fim do 
actual anno economico , visto as forças 
do cofre da contribuição especial do dis 
tricto d'Aveiro não. chegarem para prover 
á execução de diversas obras 

— Portaria do mesmo Ministerio e da 
mesma data ordenando. que, os «quatro vi 
ductos entre as Virtudes ca ponte d'Assê- 
ca para fazerem parte da, linha ferrea do 
leste, sejam construidos com arcos de li- 
jolo: lestas de cantasia, a fim de olfe- 
maior solidez e duração. 


Hosz pelo meio dia entrou a Darraa 
galera Nova - Subtil procedente do Rio 
de Janeiro em 38 dias de feliz viagem, Con- 
| duz 28 passageiros. 

Encontrou no; dia 12 de Setembro na 
Lat, 12º 16! 22” N., Long, 31º 12 a 
galera ingleza «Spudy» de 1040 toneladas, 
capitão Jo dl, Nightingab, procedente de 
Sidney para Londres. 

O sam. Governador civil interino res 
presentou  energicamente o governo, fas 
zendo ver as funestas consequencias que 
accarretaria aos tres manancises do pros- 
peridade publica — Commercio, Industria, 
e Agricultura — a. inqualificavel medida de 
adiiar indefinidamente a feira de Vizeu, 

Em nome da classe que representa- 
nos agradecemos a sua ex.” a sua solli- 
citnde, porem estamos convencido que 
nenhum effeito produsirá ! 


O ultimo incendio d'hontem qua dis- 
somos ser na freguszia de S. Ildefonso , 
foi nas aguas-furtadas de uma casa da rua 
de Santo Antomo, sendo-o prejuizo mui 
diminuto. Não obstante haverem dous ins 
cendios simultancos os soecorros  upparo= 
ceram de promplo. 

Nas semanas findas em 18 0 25 de 
Agosto 0 numero medio d'oporarios ems 
pregados disriamente nas «lilferentos estra- 
das do reino foi de 10,330. 

Na de Baltar a Amarante trabalharam 
diariamente 2,008 o na de Villa Nova de 
Famalição a Viantra do-Gastello 2,090 ope- 
rarios, numero medio.” 4 


2 


O COI 


IMERCIO. 


Secuxno o Boletim do hospital dos 
cholericos da cidade de Braga (dos dias 1, 
2 e 3 do corrente 0 seu movimento foi q sê- 
guinte: Entreram 2 — morreu 4 sahiu cu- 
rado 4 — fleam existindo 11. 


O puque reinante de Sama: 
Gotha chegou no dia 26 de Setembro a 


timo pela manhã a Pariz. | 
O imperador foi nesse mesmo dia ds 
3 horas de tarde visital-o, 


Os'annaes judiciarios acabam de ser 
enriquecidos com uma causa complotamen- 
te nova e de summo interesse para os ar- 
madores e seguros maritimos. Ha alguns 
annos que um navio mercante partiu de 
Hamburgo com carregamento para a Ame- 
rica. Accomettido durante a viagem por 
uma tempestade horrivel”, foi lançado so- 
bre escolhos desconhecidos ; metha muita 
agon, e eslava prestes a submergir-se. O 
capitão. julgando que era possivel salvar O 
navio, mas receando que a tripulação, pa- 
ra prover á sua propria salvação, se apo- 
derasse. á força dos boles, e não quizes- 
se escoar o navio, promelteu-lhe em no- 
me do seu commitente 1000 escudos se 
ficasse a bordo e salyasse a embarca- 
cão. A tripulação tendo acceite a propos- 
ta, trabalhou ás bombas 3 dias e 3 nou- 
tes, e finalmente o porão pôde ser esgo- 
tado, e o rombo calafetado , conseguindo 
chegar o navio n'este estado aos Estados- 
Unidos, 

O capitão em consequencia destas fa- 
digas estava exausto de forças e adoeceu. 
Depois de ter feito validar judicialmente 
esta promessa, morreu. O piloto tomou o 
commando, fez reparar o navio, e depois 
do ter concluido o fim da sua missão vol- 
tou com a embarcação em bom estado pa- 
ra Hamburgo. Os marinheiros reclamam a 
gratificação promettida ; os armadores re- 
cusam debaixo do pretexto de não ser obr 
gados a satisfazer uma promessa que não 
auctorisaram, tanto mais que o dever dos 
marinheiros é conservar-se a bordo até ao 
ultimo momento. A tripulação appellou 
paraa justica. A causa apresentava gran- 
des difficuldades, comtudo o tribunal pro- 
nunciou uma sentença favorhvel à tripula- 
ção, fundando-se na probidade bem co- 
nhecida do capitão, e numa lei muito an- 
tiga que aulhorisa o mesmo a fizer pro- 
messas deste genero em occasito de pe- 
rigo. He 


Os membros existentes em Pariz que 
pertencem ao jury internacional da exposi 
e do Conghesso de estatistica, assim como us 
cummissarios estrangeiros, reuniram-se no 
dia 24'de Setembro ultimo no palacio «'In- 
dustria, debaixo da presidencia do barão 
de Rothschild, a fim de se occuparem 
dorganisar a associação internacional para 
a adopção d'um systema uniforme” de pe- 
sos, medidas e moedas. 

O principe Napoleão poz á sua dispo- 
sição uma das sallas do palacio. 


Uw jornal de Nova-York publica a se- 
guinte relação das principaes catastrophes 
quo tiveram logar nos Estados-Unidos “ha 
dous onnos, pouco mais ou menos: 

« Em 27 de Março de 1853 — Dous 
Wagons de viajantes precipitaram-se do 
alto d'um pequeno monte de 100 pés no 
caminho de Baltimore e Ohio. Mortos 8, 
feridos 24. 

« 26 d'Abril do 1853 — Choque de 2 
trens em Southern-Michegan e Ullinnio Cen- 
tral. Mortos 21, feridos 50 

« 6 de Maio de 1853 — Desastro de 
Norwalk, no caminho de New-Haven. Mor- 
tos 46, feridos 24. 

« 2 d'Agosto de 1853 — Aceidento no 
caminho de Belvidere e Delaware. Mortos 
14, foridos 44. 

« 12 d'Agósto de 1853 — Choque no 
caminho de Providencia e Worcester. Mor- 
tus 14, feridos 24. 

« 4 de Julho de 1854 — Choque no 
caminho de Susquehaunah, Mortos 28, fe- 
ridos 54. y 

« 20 d'Outubro de 1854 — Choque no 
Great-Western. Mortos 46, feridos 41. 

« 29 d'Agosto de 1855 — Accidente 
perto de Burlington. Mortos 22, feridos 


19. 
Total desde 27 de Março de 1853 a 
Rd de 1855: mortos 196, feridos 


O «Shipping Gazette» publica o ex- 
tracto d'uma carta particular escripta de 


Sebastopol, que diz o seguinte a respeito 
do general Pelissier: — Fiquei um pouco 
surprehendido com a apparencia do com- 
mandante em chefe das forças francezas. 
Pelo seu caracter eu imaginava que seria 
um homem ainda novo, cheio de aetivi- 
dade, porem pelo contrario., o general Pe- 
lissigr é um homem enormemente gorda, 
com o cabello muito branco, ta 
cortado mui rente; é tão gordo que ni 
pode ir a cavallo a qualquer distancia 
Estava n'uma catroagem descoberta tirada 
por quatro cavallos pardos, sendo acompa- 
nhadospor dous soldados na qualidade de 
grooms e porsum Arabe com uma capa 
branca, que Muctuava com o vento. O 
general trajava o seu uniforme, com mui- 
tas condecorações no peito, e- por cima 
da farda trazia uma manta branca algum 
tanto semelhante ás que trazem os chefes 
arabes 

Não é muito alto," e o seu rosto tem 
uma expressão agradavel e de bom humor, 
que o torna inteiramente diferente do que 
tereis imaginado pela sua historia ou na 
Crimea ou em Africa. 


A Nova Gazeta Prussiana de Berlin') 
dá a seguinte relação das sociedades se- 
eretas que hoje existem na Europa, e que 
tem por fim promover uma revolução geral; 
1.º Sociedade central democratica allemã, 
sobre a di » de Kinkel, Ruge e Lon- 
ge; — 2.º Sociedade secreta socialista, sob. 
a direcção de Marx; — 3.º Sociedade dos agi- 
tadores austriacos, dirigida por Tausenau ; 
* Comité nacional hungaro, sob a di- 
reeção de Kossulh; — 5.º Sociedade Ma- 
gyar republicana, presidida por Perezel; 


— 4. 


— 6,º Sociedade nacional italiana, dirigida 
por Mazzini e Sal: — 7.º Verdadeira de- 


mocracia, sob a direcção Ledru Rol- 
lin; — 8º a Revolução, dirigida por Louis 
Blanc; — 9.º Comité central militar repu- 
blicano, por Charras; — 10.º a Pracção, 
por Victor Hugo; — 11.º a Socieduile po- 
laca literaria; — 12.º a Comissão polaca, 
sob a direcção de Worcel; — 13.º a So- 
cledade de socialistas polacos, de Sawasz 
Kiewicz ; — 14.º 0 Comité russo d'agitação, 
dirigido por Hertzen; — Sociedade 
de irmãos esclavonios, por Hertzen e Sto- 
jecwicz. 

- 


Sor a epigraphe — RemenIO CONTRA A 
Cnocena || | — conta o jornal de Madrid 
a seguinte anecdota : 

« Depois que se declarou a cholera 
em Valencia, parece que toda a gente se 
abstem rigorosamente de comer [rucla e 
legumes erus. 

« Um marido que conhecia o fraco de 
sua mulher por lodaa qualidade de fruta, 
probibiu-lhe a intrudueção em sua casa 
debaixo das maiores penas. A mulher con- 
formoi-se exactamente com a prohibição 
do marido , mas tendo este sido obrigado 
a fa uma excursão pelos arrabaldes, 
sahiu uma manha de casa, dizendo á 
tonlher que só voltaria á noute. Apenas 
teria elle tempo de ir ás portas da cida- 
de, que a digna filha d'Eva sahe de casa, 
vai ao mercado , compra um melão, vol- 
ta e come tanto quanto lh'o permittem as 
suas faculdades. Passadas algumas horas, 
começa ella a sentir pequenas colicas, logo 
depois vontade de lançar, e por fim re- 
conhecerm-se-lho todos os symplomas da 
gholera. E 

« Meltem-na na cama; applicam-lhe 
os primeiros cuidados ; mas 'omal resiste. 
Mandam chamar um medico , o qual de- 
clara que já o chamaram. tarde, todayia 
para descargo de consciencia , emprega to- 
dos os remedios que até hoje a sciencia 
pôde descobrir, mas desgraçadamente sem 
resultado ; a molestia tinha chegado no ul- 
tino periodo, e o medico abandonou-a, 
declarando perdidas todas as esperanças, 
Elfectivamente “a: doente estava nas agonias 
da morte. , 

O marido tendo terminado os seus 
negocios mais cedo do que contava vol- 
ta para casa, mas qual não é a sua 
admiração encontrando moribunda a mu- 
lher, que algumas horas antes ello deixa- 
ra de perfeita saude. Contam-lhe o que 
se passou: mostram-lhe os restos acusa- 
dores do melão. A esta vista, menos in= 
dulgente que o pai Adão, reveiando. sem 
duvida dar ao mundo um novo peccado 
original, o marido enfurece-se ; sem se 


-| approximar da, cama para, prodigalizar á 


mulher os cuidados que o sen estado pa- 
recia reclamar, dirige-se para um canto, 
pega n'um cacete, corro depois para a 


“moribunda e zus, da-lhe uma tosa ca 
de derrubar o mais robusto galego. 

« Oh prodígio | ob eleito maravilho- 
so do cerquinho ! é 

« Estava apenas concluida a ope: 
que a mulher já não sentia os effeitos da 
cholera.. As colicas, as caimbras linham 
desapparecido , uma benelica transpiração, 


| elfeito da dose que o marido acabava de lhe 


otido aos calefrios 
apoderando de to- 


administrar, tinhas 
da morte, que jáse ia 
dos os seus membros. 

« Algumas horas depois a doente já 
se não queixava senão quando apoiava a 
mão nos sitios onde tinha repousado o 
instrumento imilagreso, a que devia a vida. 
Finalmente ao cabo d'alguns dias, ella es- 
tava ca pé, recordando-se só das pancadas, 
cujos vestígios se viam espalhados | pelo 
corpo em' grandes nodoas negras. 

« Quantas molestias não tem curado 
os maridos, por este processo lão simples 
como economico | 


Le-se na Rev. de Set. 

LISBOA. — No. sabbado passado foi 
transladado da egreja de Belem para o 
real jasigo de S. Vicente de Pora o cada- 
ver do snr, D. Alonso VI, que estava de- 
positado naquella “egreja 

— Parece que S. M. El-Rei clevou 
o visconde de Santarem a conde do mesmo 
titulo em remuneração “dos  importantissi 
mos serviços que aquelle illustre portuguez 
tem prestado á lilteratura patria. 

—— meme 


MACAU. 


Publicamos o officio que o 1,º te 
nente de marinha: João Eduardo Scar- 
uichia dirigiu ao governador da pro- 
vincia de Macau, e que este remetteu 
por cópia ao sn. Ministros dos nego- 
cios estrangeiros, em que se mencio- 
nam.os excellentes resultados obtidos 
com a expedição sahida contra os pi- 
ratas que infestaram os mares pro- 
ximos a Macau. A conducia'e-bravu- 
ra com que se distinguiram no co 
bate naval contra os piratas o sobre- 
dito 1.º tenente, o 2.º tenente Anto- 
nio Joaquim da Silva Costa, os guar- 
das marinhas Antonio Duarte Pedroso 
e Antonio José Caminha, assim como 
o patrão da lorcha n.º 44, João Ba- 
ptista Bolcolo, mereceu os louvores 
de S. M. o Snr. D. Pedro 5.º 

“Eis o officio a que nos referimos: 
Ofheio do 1.º Tenente João Eduardo Scar- 

nichea remettido por cópia no dd Go- 
vernador de Macão, Timor e Solor de 
7 de Julho deste unno 


Tim.º e Exm.º Snr. — Tenho a honra 
de levar ao conhecimento de V. Ex? que 
tendo saido de Macão no dia 14 do cor- 
rente, fui, segundo as instrucções de V. 
Exc.º por fóra da Taipa e mais ilhas, de. 
mandar a Bahia ingleza. Naveguei algum 
tempo a reboque do vapor inglez «Ann, 
até que vendo que elle ponco seguia em 
consequencia da grande vaga de mar que 
havia, e mesmo da pouca força da machi- 
na que soffria grandes esforços, larguei o 
reboque e naveguei em conserya do yapór, 
alé que proximo do pôr do sol demos lun- 
do em frente da bôca do canal do Bugio, 
onde estavam fundeadas as quinze lorchas 
que tinham ido por dentro. Ellas suspen- 
deram e vieram fundear proximo de nós, 
ficando todos nesta posição até ás sete ho- 
ras do dia 15, em que começamos a na- 
vegar para a ilba do Lampeão. 

Em toda esta parte do eruzeir não 
encontramos embarcação alguma de sus- 
peita. Daqui ordenei no vapor que fizesse 


| navegação para a ilha de Tylo, por fóra 


de todas as ilhas, em quanto esta é as 
mais lorchas iam por dentro, não podendo 
O vapôr fuzor esta ultima navegação em 
consequencia de não ter agos em muitas 
paragens, - 
Assino", pois , fômos navegando até a 
maré nos permitir, fundeando;pelas duas 
horas do dia 15 em posição tal, que sus- 
pendendo durante a noite deveriamos ayis- 
tara babia de Caulan pela madrugada, 
Efectivamente assim o fizemos, equan- 
do amanheceu estavamos a pouca distan- 
cia da Bahia. Nesta occasião, porém ayis- 
taram-se algumas embarcações n'uma outra 
bahia proxima da ponta de E da ilha, as 


eg 
eração, 


onheceu serem do 
fiz signal ás lorchas para 
ão in efectivamente “so 
bligenciando o mais possiy 
No da dito Eos x cn 
B custoso em, consequencia 
aria a maré e O vento para 
Entretanto aviston-se q va- 
ao Jongo da contra Costa 
da ilha, para segundo as ordens que lhg 
tinha communicado ir pairar em frente da 
bahia de Caulan, porém, como eu Muito 
necessitava delle nesta oceasião 
dia dar reboque a esta lorcha: 


Piratas, 


da-marinha A. D. Pedrozo; n.º 149, dy 
Guarda-marinha A. J. Caminha, ie n. 4, 
do Patrão João Baptista. As outras lorchas: 
tambem fizeram fogo, porém, a distancia 
que as Dallas não alcançavam os piratas, 

A estes ofliciaes e do Patrão da 44 
cnbem bem merecidos elogios pela manei- 
ra porque levaram as suas embarisições a 
entrar em fogo, aproximando-se dos pira- 
tas tanto quanto a agua lhes permiltia, o 
respondendo com bastante actividade qo 
fogo que estes lhes faziam, O fogo du- 
rou tres quartos de hora. Durante ells 
houve só tm china da lorcha n.º 44 mor- 
to por uma balla no peito, e tres homens 
queimados por explosões. de polvarinhos 
bordo dos lorchas nº 18 e 33 

Dei ordem para fundear e mandei to- 
mar conta das embarcações, que eram no= 
ve e estavam encalhadas, conseguindo nessa 
«mesma ogcasião desencalhar só duas. 

Encontraram-se a bordo só 6 peças e 
montadas, porqne os piratas antes de aban- 
donarem os barcos lançaram ao mar pe- 
as, armamento de mão, e polvora 

Comtado, os-chinas das nossas lorohas 
conseguicam tirar do fundo 30 peças de 
diferentes calibres. bEa é 

Mandei tambem a terra q força do 
naval e parte das guarnições das lorçhas, 
perseguir os piratas em terra, e queimar 
alguma povoação que elles ahi Livessem. 
Elvetivamente encontraram uma povoação 
abandonada, à qual deitaram fogo, não sun- 
do possivel encontrar pirata algum, apezar 
dos esforços dos afficiaes das lorchas, é 
do Guarda-marinha: Marques da Silva, da 
«guarnição desta lorcha.  Piquoi fundindo 
em frento da bahia 4 espera da maré pa- 
ra poder desencalhar as embarcações, O 
que só linha logar pela madragada. Du= 
rante a noite mandei guarnecel-as para e- 
vitar alguma tentativa dos piratas. Com 
eflsito appareceran “alguns, que foram re- 
pelidos pelo fogo de fuzil. 

Ao amanhecer começaram a desenca- 
lhar-se os barcos, ficando tados safos per 
las 9 horas. Entreguei a cada lorcha um 
barco , e artilhoria, que linha sído tirada 
do fundo, mandei=a: para bordo da loroha 
n.º 63, a lim de, jnntamento com a nf 
149, e as 9 presas serem mandadas para 
Mação, quando passarmos pela Babia In= 
gleza com destino à [ha do Ladrão, espe- 
rando que depois se reunirião á expedição. 
quando esta passar pela rada de Mudo, 
se V Excº não determinar o conteatio. 

Pelas 10 horas deu-se vista do. vopbr 
pela ponta de E. da ilha. Aproximou-se 
mais, e largoa o sapalião Atrevido para bor- 
do desta lorcha.  Trazia o Tenente d. M. 
Fonseca, que deu parte que bontem tinha 
perseguido uma embarcação suspeita; quo 
esta se lhe escapou, porém vira. proximo & 
terra uma outra, à qual foi atacar. A guar 
nição fugiu, e saltando a bordo encontrar 
ram grande porção de polvora e penelia 
de mixto, etc, Ena consequencia de não à 
poderem -desencalbar -Jhe larganatm 0 fogo: 

tum consequencia de .não ser neces 
sario à expedição o serviço"do; yapôr dei- 
lhe ordem para regressar a Macão, & 30 
Tenente Fonseca, para, com a gente que 


tem debaixo das suas ordens, guarnecor é 
lorcha n.º 49. - riresas k 


Logo que-a maré nos favorecer tencio- 
D ir paca a Bahia, de Caulan, e depois 
ntinuar O cruzeiro, segundo as instruc- 


1 5) A 
- Deos guarde a V., Exec.” Bordo da lor- 
ja «Amazona», surta em frente da Ilha 
lo, 17 de Junho de 1855. = Mm.º snr. 
elheiro Isidoro Francisco Guimarães , 
pvernador da provincia de Macão. Timor 
Solor. = João Eduardo Searnichia, 1.º 
pnente, comandante da lorcha Amazona. 


OTICIAS “ESTRANGEIRA 


As folhas françezas hoje recebidas cor- 
spondero; a 26 de Setembro o por isso 
da adiontam ainda ás do paquete. O 
nal dos Debates publica a seguinte cor- 
ondencia do Semaphore de Marselha , 
à qual se faz uma descripção do interior 
“Sebastopol : 

« CONSTANTINOPLA, 17 de So- 
e tembro de 1855. 

« Acabo de chegar de Sebastopol onde 
ssei um dia, isto é, Lendo chegado alli 
o sabbado pela manhã (15), i de lá 
noute. Acho-me portanto habilitado a 
he-vos algumas informações incompletas, 
verdade , mas de visu a respeito desta 
sgraçoda cidade. Que horroroso espec- 
culo! Depois de ter passado alem do 
iterio, onde está ainda levantada uma 
la crivada de balas de fusil e de peça, 
etrei em -Sebastopol por uma enorme 
recha feita no ba tião Central, Um gran- 
P muro de fortificação protege todo este 
do da cidade. 

« Logo que se passa este muro, on- 
n-se n'uma bairro composto de pequenas 
Isinholas upadas sem duvida por obrei- 
carne. » supnteiros, tendeiros, etc. 
bairro está collocado n'um declive ; 


batro ruas vão dar a uma plata-forma , 
e ponte que devo servir de 
ssagem, quando as agoas pluviaes conver- 
im estas em. torrentes. Neste pequeno 
paço, contei sessenta e oito granadas 
pmbas que não tinham rebentado — D'ahi 
egamos á run e ao boulevard Calherina ; 
o “bairro elegante da cidade; todas as 
sas, que só tem um andar, são mui 
nciosas e rodeadas de jardins. Mas hoje 
o ha uma só que pelo menos não tenha 
cebido uma balla; estão completamente 
uinadas ; todos as moveis, camas muito 
des ,-cominodas, secretarias, eto., de 
dão mal, rum; vi um numero con- 
de piannos, muilas gravuras, so- 
icenciosas, & cousa notavel, mui- 
s do imperador e da imperatriz 
g Todo este bairro se levanta em 
pbithentro justamente em face do forte 
Astantino; O teatro está intacto ; é um 
lo edificio todo branco; quando passei 
ip elle, as decorações ostgvam encostadas 
parede exterior. k 
« A Igrejo de Santa Catherina, templo 
ico, com um portal todo dourado, tam- 
pouco sofireu, Neste bairro não se 
ninguem ; as ruas estão desertas, as ca- 
completamente abandonadas e confran- 
se o coração percorrendo estas vastas 
idões. Toda a cidade apenas está po- 
da por 2,000 soldados francezes pou- 
mais Ou menos, que estão acampados 
as ruas; o general Bazaine, nomendo 
ernador da praça, occupa uma linda 
sa, furada como as outras por duas ou 
“balas. 
« A maior parte das casas tem um 
dar sublerraneo; cnde os. obreiros ti- 
as suas officinas e lojas de venda. 
sto bairro, desce-se para os caes. A 
ida que uma pessoa se aproxima do 
» encontra-se um maior numero de 
ricadas. Os russos tencionavam defen- 
“Sebastopol. em cada uma de suas ruas, 
rque na entrada de cada unia dellas se 
ana um muro de grandes pedras enga- 
as, de 2 metros de altura, por traz 
qual estavam colocadas pequenas peças 
Intilhenia. 
“« No caes, muito largo e plantado de 
lores, a passeio torna-se mais sdifhicil ; 
“rnssos continuam a occupar o forte 
stantino que fica defronte; e de tres 
res minutos lançam uma balla ou uma 
mba sobre: os grupos dos  passeantes : 
D inglez foi assim morto a dez passos de 
im. E" perto deste caes até ás docks, 
ladas por baixo da torre Malakoff, que 
distingue a extremidade dos mastros da 
iadra russa; tudo foi incendiado e met- 


ponta do porto militar, E" um espeeta- 
culo afictivo. Contar-vos-hei tudo o que 
encontrei no caminho, bombas, biscai 
nhos, latas de metralha, Dallas, projectis 
de toda a especie, 

« Passo ás docks; as baterias de Ma- 
lakoff as arrasaram completamente - eram 
construídas de maguifico geanito, e era 
verdadeiramente uma obra notavel; hoje 
não restam mais que montões de pedra 
Em torno destas docks elevava-se um b 
ro menos bello do que aquelle de que 
mais acima vos fallei; era ahi que habi- 
tavam sem duvida os obreiros dos estal- 
leiros e os invalidos; agora não é mais do 
que uma massa informe de ruinas. Eu 
teria querido visitar Malakofl, que lhe fi- 
ca sobranceiro; não live lempo e só pu- 
de contemplar a distancia esta imponente 
posição onde a famosa lorre de que tanto 
se tom fallado já deixou Vexistir ha muito 
tempo. E" evidentemente a tomada de Ma- 
lakoff que decidiu em tão pouco tempo da 
oceupação de Sebastopol, Senhores desta 
posição, os Francezes bombardearam as 
docks, a ponte e os navios; e esta obra 
de destruição, coroada dum successo im- 
mediato, lançou uma desanimação inven- 
eivel no coração dos Russos, que, como 
vos dizia, tinham disposto tudo para nos 
disputar a sna cidade palmo a palmo. 

« Nada destroimos na cidado ; os nos- 
sos projectis só fizeram a obra indispen- 
savel de destruição ; foram os russos que, 
ao retirar-se, incendiaram a cidade e fi- 
zeram saltar uma enorme quantidade de 
minas; todos os dias se estão ainda 
descobrindo, e é uma imprudencia que 


qualquer so arrisque a in a certas partes | 


da cidade; sogunda e Lerça feira as ex- 
plosões tinham lugar a tados os momen- 
los, e muitos curiosos tem sido victimas, 
Na oecasião da evacuação , os Russos, mes- 
mo fugindo e correndo, lançavam fogo a 
estas minas e contaram-me que um coro- 
nel russo fóra morto no momento em que 
se abaixava com uma mecha na mão. De- 
pois, os nossos bombeiros inundaram de 
agua todos os lugares suspeitos e extingui- 
ram todos os incendios. 

« Os nossos soldados portaram-se bem 
nesta primeira hora da oceupação ; não 
saquearam , nem atiraram senão sobre os 
soldados fugitivos: assim mulheres , criz 
anças, homens inofensivos poderam reli- 
rar-se diante deles , sem correr o menor 
risco. Depois espalharam-se pela cidade, 
penetraram nas casas e inventarinram to- 
das as riquezas, que trouxeram para a rua. 
6 primeiro encontro que tive na cidade 
foi com um soldado que trazia é cabeça 
e ás costas um enorme leito dacajú, que 
hia servir para alimentar o fogo do bi- 
vac, 


« Quasi que vos tenho dito tudo o que 


se pode ver n'um passeio tão rapido como | 


o meu; seriam pelo menos precisos tres 
dias para examinar tudo circunstanciada- 
mente. Mas o aspecto geral de Sebasto- 
pol é afllictivo: não se veem senão res- 
tos, muralhas denegridas , casas em rui- 
nas; no solo montes de projeetis, moveis 
quebrados on sujos. Nos ruas, veem-so 
mui raros grupos de visilantos ; nem um 
grito, nada «d'aquelle bulicio que indica 
tina cidade com vida, tudo está triste e si- 
lencioso. 

« Uma brigada oceupa só a praça, 
todas as outras tropas estão no campo, 
fora da cidade, o que indica que teremos 
novas e mui proximas operações. Os rus- 
sos conservam=se encerrados no forte Cons- 
stantino ; o seu campo que vi com o oculo 
d'alcance, está levantado por traz da ci- 
dadella de Severnaia, 

« Diz-se que as nossas tropas vão, 
em numero de 70,000 homens, comman- 
dados pelo general Herbillon, passar o 
Tchernaya e atacar o inimigo pela recta- 
guarda. As nossas esquadras conservam- 
se ainda em frente do porto da Quaren- 
tena, e logo que a entrada do grande porto 
for desembaraçada ellas ahi penetrarão, e 
então se os Russos não evacuarem ainda 
o norte, as esquadras canhenando o forte 
Constantino d'um lado, apertando os Russos 
do outro, esta parte de Sebastopol cabira 
depressa em nosso poder. 

« Para completar estes detalhes ac- 
crescentarei que visitei algumas baterias 
russas ; são admiravelmente construidas e 
poderiam servir de obras de defeza. Numa 
encontrei problemas de geometria escríptos 
em russo, alguns livros, vestidos velhos, 


o q E EEE 
a pique, 4 excepção. dum pequeno 
co a vapor Abitade do lado dota a 


um pilão de pizar o café em grão; um 
capacete russo no cimo do qual estava col- 


“O COMMERCIO.' 


Inenda uroa vela de sebo, sem duvida, gra- 
cinha d'um de nossos soldados. 
« As nossas baterias pelo contrario 


não estão protegidas senão por um fraco 


e delegado revestimento de saccos de ter- 
ra, os Russos ignoravam-no, porque faziam 
descrever uma curva aos seus projectis, 
de modo que os dirigiam para alem de 
nossas baterias, em quanto que se fizes- 
sem. a pontaria em linha direita ao, cheio 
da bateria, nove tiros sobre dez teriam 
lançado por terra os saccos de terra, Nos 
ataques de direita, que não pude visitar, 
dizem que as nossas baterias estão cons- 
truidas com mais solidez. 

«Antes de deixar Sebastopol, o ge- 
neral Gortschakoff tinha pedido para levar 
os feridos comsigo. O general Pelissier re- 
cusou, por motivo d'humanidade. Com ef- 
feito, não podeis fazer idea do estado em 
que se encontraram os feridos russos ; es- 
tavam amontoados uns contra os outros, 
ao pé das casas, na rua, expostos ag in- 
cendio e ás explosões das minas, meio 
curados dos seus ferimentos, cheios de 
sangue , asphyxiados pelo cheiro dos ca- 
daveres de seus camaradas, que morriam 
no meio deles. Quando, affugentados por 
este mau cheiro, se levantavom para ir 
respirar mais longe um ar menos corrom- 
pido, deixavam na passagem um rasto de 
sangue que pude observar em muitos si- 
tios, e fam expirar n'um canto, extenua- 
dos pela hemorragia. Não posso: dizer-vos 
qual é o numero destes feridos, que as nos- 
ambulancia olheram:; porem se os 
tivessem deixado partir, ter-se-biam introdu- 
sido entee elles homens bem validos que 
au retirar-se poriam fogo 4s ultimas mi- 
nas e causariam enormes desastres entreas 
nossas tropas. » r 


A se 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 3 e Ade Outubro. 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Loui- 
za Maria — com 68 chaldrões de carvão, 
a Redpath & Rozas. 
AVEIRO. — Hiate Julio — com 46 e 
meio moios de sal, a Daniel Trmão & G.º 


LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º — 
com 40 sucos, 40 cascos, 244 caixas, 112 


fardos , com tab, 


o, pimenta, trigo, café, 
e mais mercadorias diversas, 3 balotes com 
juncos, 32 canastras de queijo, e 22 vo- 
lumes de mobilia, à Sociedade Amizade. 


—— em 


VINHO EXPORTADO. 
P. A. 6 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Setom- 
bro... 20. 28/7194! 14117 
Despachado em 1 e 2 de 


Outubro... .sesceceos bo 

Dito em 3 e 4 do corren- 

Para Inglaterra 102 
—— ear 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO 
De 24 a 29 de Setembro. 


OQ mercado tem animado em transac- 
ções de generos do Brazil: em quanto que 
os das Colonias teem sido regulares. 

As entradas foram moderadas. 

Os fundos publicos, as acções de ban- 
cos e companhias, continuam não só es- 
tacionarias em preços, como na procura ; 
as inscripções de 3 p. e. são procuradas, 
tendo subido de preço como se vê nas nos- 
sas cotações. 


— Importação. 
ALGODÃO — Continna em apathia e 
não consta que se tenha feito venda al- 


uma. Z 
É ASSUCAR. — De Pernambuco no Flor 
de S. Simão, chegaram 5 caixas, 3840 
saccos : as vendas limiláram-se ao cop- 
summo: não consta que dos carregamen- 
tos com destino para o Porto e que en- 
traram para franquia no mercado se tenha 
feito venda: alguma. 

ARROZ — Chegou uma pequena par- 
tida do Pará no «Rocha»: algumas ven- 
das que se tem feito limitam-se ao con- 
sumo. E 


CAFE! — Continuam a ser avultadas 
as qualidades ordinarias, o mercado com 
pouca animação, tem-se efleetoado algu- 
mas vendas para consummo, e para ret 
portar: despacharam-se para Hamburgo: 
H75 sacas, e para Malta bd, 

CACAU. — Entrou do Pará no «Rocha» 
92 saccas: o mercado continua desprovido: 
as 200 snccas chegadas a semana, passa- 
da do Pará foram vendidas, diz-se que a 
2:600. 

GERA. — Teem-se feito algumas ven- 
das a dinheiro aos preços das nossas co- 
tações : e outras a prasos aos de 264 a 
265 para a de Angola, e de 269 a 270) 
para a de Benguella. 

COUROS. — Foram. pouco. procurados - 
os seccos do Rio de 22 a 30 arrateis, 0! 
os salgados de Pernambuco , Cabo Verde. 
e Ilhas: e vonderam-se os restantes da 
Ceará. 

- DENTES DE MARFIM. — As vendas 
ultimamente teem afrouxado; despacharam- 
se 77 pontas para Hamburgo. 

-  GOMMA COPAL, — A qualidade supe-, 
rior continua a obter prompta, venda; des- 
pacharam-se 150 saécas para Hamburgo. 

MANTEIGA, — Existência da de Cork 
1600 barris regulando o proço a. 290: da 
hespanhola existencia 130 barris a preço 
de 215 

OURUCU. — Entraram 76 paneiros do 
Pará no «Rocha» não consta que tenha 
havido vendas, . 

OLEO DE COPAHIBA, — Teem -se fei- 
to algumas vendas 

SALSA PARRILHA, — Não consta que 
nada se tenha feito. , 

URZELLA. — Teem-so feito algumas, 
vendas: despacharam-se para. Hamburgo 
420 saceas, 110 para Marselha, 46 para 
Londres, 6 24 para Wiaardingen. 


zr Exportação 
AZEITE. — Continua a fazer-se nlgu= 
mas vetdas para reexportar tanto para In- 
glaterra, como para Hamburgo aos preços 
cotado 
JBREAES. — Tem havido algumas en- 
tradas de trigo, todavia o preço tem au- 
gmentado de 10 a 20 reis, havendo pro- 
cura, 

Uma carga de 500 moios de milho 
que entrou teve uma oflorta de 970 n bars 
do: os milhos da terra em consequencia 
de chuvas tem subido mais, 

As cevadas continuam no yalor de 350 
a 860. 

SAL 


— O mercado continua na mes- 
o da nossa ultima vevista; vegu= 
'ando ainda o preço das vendas a, bordo 
dos navios a 2:400 c em Setubal a 2:000;: 
despacharam-se para diferentes portos es- 
trangeiros 5:400 moios. 

VINHO. — Os preços conservam-se fir- 
mes posto que as vendas sejam muito li- 
mitadas. 


Despachos para exportação de 24 a 29 de 


Setembro, 
Portos Pipas. “4 p. 
Rio de Janeiro 54 6 
Bahia.cse.o aero AD 
Paxá. são» + DA 
Londres . 6» 
Hamburgo .. mM » 
New-York su. E) 
Tolai 178 6 
VINAGRE. — Teem-se feito algumas 
vend despacharam-se 28 pipas e 10 


barris para o Rio de Janeiro, 6 meias 
pipas e 16 barris para o Pará, 
—— amem 
CAMBIOS. 
Lisboa 29 de Setembro de 1855. 


PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP. NOM. 


Londres 3 dv. 
» 30 d. v. 54 !h 
» 60 d. v. 54% 
» 90 d. d. 54 'h 


Pariz 100 d; d. 529 

Lyão 3m. d. 528 

Genova 3m. d. 528 

Amsterdam3 m. d. 43. 
Hamburgo 3m. d. nr HE 


Gibraltar 8 d. v. 
Porto 8 dv. td. 


[1 


O COMMERCIO. 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções de Y p. cento.. 


pecial d'amortisação. .. 


Ditos. de divida publica (antigos). 2) 3 
Ditos ditos azues.. as es 
Ditos ditos das 3 operações .. 9 10 
Papel motda . ' 19 2 
Notas do Banco de Li 40 20 
Comp. Venda. 


Pecas de 8$000 
Oncas hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos . 

Ouro cerceado, +. su 
Patacas hespanholas .. 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicana: 
Cinco francos. . . 
Prata em barra (marc 


ACÇÕES 
Designações. 

Banco de Portugal .. 

C. do Porto.. 


COMPANHIAS. 
€ 


.. 482000 Hesáooo 
: 2254000 2308000 
É 


» 
€.º Fidelidade. 2884000 2905500 
» União Commercial. 668000 s000 
» Seg. S. do Port . 2413000 2133000 
t» » Garantia 1908000 
» » SOgODO 548000 


Equidade. 
Es 58000 3708000 


Lezirias . 


Fiaç. e Tec. Li = 1094000 1108000 
» » de TARODO 768000 
Iluminação a gaz AS$OOO 495500 

ciarias. 24000 128500 
Carroagens Omnib 1068000 1083000 

» Lisbonen: 103000. 103200 
Vapores do Tejo.. 228000 248000 
Pescarias Lisbonense 138000 138500 
Canacs de Azambuja .. 508000 558000 


(J. do Commercio) 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE OUTUBRO 


ENTRADAS. 


BRPIA, 7 dias. — Briguo Machado 

Silva, fazendas. 

JASTLE, 11 dias. — Patacho sueco 

Tarpsedora, e. Lendstron;, carvão, 

10 dias. — Cahique S. Pedro, 
e. Oliveira, milho. 

BREMEN, 11 dias. — Galera prussiana Li- 
ma, c. Cords, lastro. 

ILHA TERCEIRA, 10 dias. — Patacho Li- 
berdade , e Fonseca, trigo e urzella, 
IDEM, 10 dias. — Escuna Adelaide, c. Coe- 

lho, trigo. 
Neste dia não sahiu cmbarcação al- 
guma, 


—————- 


PORTO 4 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, — Vapor D. Pedro 5.º, c. Dias, 

1 din, passageiros e encommendas, 
Sociedade Amizade. 
Doeste dia não sahiu” embarcação al- 
guma. 
IDEM 5, 
A'S 12 TIORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra um brigue Portu- 
guez ao Norte. 

Vento (S. 0.) e o mar um tanto agi- 
tado. 


ANNUNCIOS. 


a um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 
temente chegado de França, 
Rua dos Lavadouros n.º 21. [847] 


R. TIHEATRO DE S. JOAO, 


COMPANHIA LYRICA, 
5.º recita do 1.º mez. 
Sexta feira 5 de Outubro. 
O drama lyrico em 4 partes, musica 
de José Verdi : 


HERNANL 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 7 de Outubro. k 
Represontar-se-ha o drama em 
actos; 


O CONDE DE S. GERMANO “ 


> 


“ATA rua da Reboleira.” 53 ha para 


“vender um variado sortimento de 
objvetos de gulta percha, como capatos, 
bolinhas, assentos de cadeiras, capas pas 
ra piahnos, e um variado sortimento de 
quinquilhárias, tudo por preços com= 


j OU E 
O DIABO EM PARIZ, | modos. [844] 
Traduzido | ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 


pelo snr. J. M. da Silva Vieira. | 
Terminando o expectaculo com a. 
engraçada comedia em | acto, imi- | 
tada pelo snr. Alexandre Caslilho : 


A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará às 8 horas. 


NA rua das Congostas 
n.º 1928, alluga-se um bom 
salão proprio para cereaes, 
ou linho. [855] 


Galera: portugueza. LIMA 2º, de 

1.º viagem deve chegar a Liverpool, 
ce 10 a 20 do corrente, aonde 
receberá carga a frele para este porto. 
Os carregadores para quaesquer ge- 
neros, especialmente chá, podem apro- 
veitar esta opportunidade, que o frete 
será rasoavel. Consignatarios em Li- 
verpool, Pinto Leite & Irmão, e para 
qualquer informação aqui, “Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 
29 a 30. [857] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direção do Banco Commercial do 

Porto ignorando a residencia de 
muitos dos -seus Accionistas, faz-lhes 
por este modo constar que havendo 
sido approvado pelo Governo de S. M, 
o novo Estatuto que ha-de reger aquelle 
Estabelecimento desde o 1.º de Janeiro 
de 1856 em diante, convem que aquel- 
les Snes. que não quizerem continuar 
a ser associados fação a devida par- 
ticipação em conformidade do artigo | 
transitorio do referido Estatuto, que, 
he do lheor seguinte : 


« ARTIGO TRANSITORIO. 


« O Banco entregará aos Accionis- 
tas que não acquiescerem à sua pro- 
rogação, 0 valor das suas acções, 
pela quantia que a cada um tocar 
pelo Balanço de 31 de Dezembro 
de 1855, com tanto porem, que es- 
ses accionistas fação à Direcção a 
devida reclamação por escripto, até 
o dia 30 de Novembro. do mesmo 
anno. 
unico. Fica entendido que os que 
não reclamarem dentro do prazo 
acima estabelecido, approvão a 
prorogação do Banco, e continuão 
a ser seus accionistas. (art.º 6.º 
da Carta da Lei de 17 de Julho | 
de 1855.) » 

Na Casa do referido Banco, na rua 

Ferreira Borges, e em Lisboa em casa 
dos seus agentes, os Snes. E. dT. Van-! 
Zeller & 0.º, destribuer va quem 
os procurar, exemplares impressos do | 
novo Estatuto, 

Porto 29 de Setembro de 1855. 
Os Directores, 
Jeronimo de Souza Guimaraes 
Antonio Martins de Souza Porto. 
[838] 
q, 

EE 100, 1.º andar acabam 

E de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 


A rua de Bello-Monte n.º 


Principiará ás 8 horas em ponto. 


mudou para a rua do Calyario 
n.º 30 a 32, aonde tem o seu Escri- 
ptorio. [850] 


OSRES & IRMÃO mudaram o seu 
escriptorio que (inhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54. [845] 


A para vender na rua de BeMo- 
H monte n,º 100, uma = Nóra = 
com arco dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de superior construeção, pro- 
pria para tirar agua de poços, ou 
para engenho de fiação, dic. dc, 


833 


na rua dos Inglezes n.º [2. 


EPOSITO de Aduclla de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
694 


4 rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fale 
na mesma n.º 53. 842 


N vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua vaz, velas de 
Spermaceli, e piannos de suprior qua- 
lidade. 843] 


A rua da Reboleiran.º 53, ha para 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
M €.º, rua Nova de S. João n.º79 
e 80, tom para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. [728] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , escrivaninha 
de viagem de charao, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. 672 
LNDE-SE uma Armação de loja, 
V Tracta-se na rua de 5. João n.º 
ba 691 
UARTA feira 10 do corrente, rua 
dos Inglezes nº 80, hão-de-se ar- 
rematar pelas 1 l horas da manhã um 
porção de ferragens para navios. 
3 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n. 
75, tem para vender cobre par 
forro de navios. a 603 


O Escriptorio do Commercio, S. 
Francisco n.º 12 existe uma carta 
do Rio de Janeiro para o snr. José An- 


tonio Caminha desta cidade, [840 
SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
57 € 58 tem para vender BISCOU- 
10 FIXO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 
0 SOLLICITADOR Antonio “Ribeiro 
da Silva, mudou o seu Escripto- 


rio para-a rua Formosa n.º 214 e 
215. 


Para Liverpool. 


O vaporinglez —RAT- 
ZM IN -TLER, — capitão Ja- 
Mirai? mes Rutherford, sabirá 
- º no dia 11 do corren- 
te. Para carga e passageiros trata-se 
com €. Coverley, rua dos inglezes n.º 


sem abatimento. [620] 
A] 


52, [846] 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
z O vapor — D, Pp. 
DRO V.— sabirg 
para Lisboa, mp 
Domingo 7 do cor- 
rente às 9 horas 


da manhã. 
Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena aqual pode ser feita a bordo, 
Escriptorio Bateria do Terreiro nº 


[852] 


ia 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 


O Vapor D. MARIA 2: 
sahirá de Lisboa para | 
o Rio de, Janeiro no 
SE din 14 do corrente, 
tocando na Madeira, S. Vicente, Per- 
nanbuco e Bahia. ! 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem no Porto deverão apresentar-se 
neste Escriplorio al6 o dia 7, a fim 
de seguirem para Lisboa no mesmo 
dia no Vapor D. Penro v. ás 9 horas 
da manhã. 

Porto e Escriplorio da Companhia, 
Rua Nova dos Inglezes n.º 75, À d'Qu-, 


tubro de 1855. [851] 
Para New York. 
RESOLVIDO, capitão Domingos 

da Rocha, a sa no dia, 

uem quizer carregar dirija-se a Osborm 
& Spencer, Reboleira n.º 57 ii 
[858] 


E “O novo. palhabote  portugue 
ER 3) do corrente mez d'Oulubro, 


TN 


Para o Rio de Janeiro. . 
A GALERA NOVA SUBTIL, E 
&, Que é esperada neste por- 
to por estes dias, deve se- 
guir para aquelle com mui- 
ta brevidade pois tem quasi o seu 
carregamento prompto, Para, passa- 
geiros e resto “da “carga, trata-se com 
o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. [854] 
Enter 
Para o úio Grande do Sal. 
O mricur Drazileiro S. JOSÉ, 
Ya capitão João Pereira Marques. 
suhe com brevidade por ler par- 
te do carregamento promplo ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da, Cunha & C% na praia de Mim- 
gaia n.º 33. [587] 
Para Hamburgo. 
A Garrora  hollandeza ANSA 
CATHARINA, capitão K. P, Hu- 
ges, recebe carga alé 20 d'Ou- 
nsignatario Eduardo Kebe & 0.º, 
5) pt 9) 
Para o Rio de Janeiro. 
A Sahir com muita brevidado 
(por ter o" carregamento quam 
prompto)a Barca Portugueza LA- 
“ANA, capitão A, G. Gomes: quem nã 
mesma quizer carregar, ou hir de passis 
gem, paraio que tem excellentes commodos, 
diriga-se a Castro Silva e F.º, norua No 
va dos Inglezes n.º 40. (sat) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA, acha-so prom- 
ta do: sen" carregamento, é P 
isso roga-se aos surs. carregi” 
dores queiram mandar os conhecimentos ao 
escriptorio: do“ caixa, em Cima do Muro 
Lada n.º 245, bem como os snes passe! 
ros queirão legalisar as suas passagens, 
apresentarem os seus passaportes. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
==—=—— = 
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